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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa origina-se mediante experiências vivenciadas pelos

tradutores/intérpretes de Libras e alunos surdos do Curso Técnico de Informática, ofertado

pelo Instituto Federal da Paraíba (IFPB), os TILSPs imersos neste contexto escolar, relataram

dificuldades em realizar a interpretação no momento das aulas, especialmente das disciplinas

técnicas específicas do curso, visto que, depararam com diversos termos e vocábulos

dificílimos de serem elucidados para Libras, além de não contar com sinais-termos

estabelecidos e ou padronizados em manuais terminológicos.

Diante disso, os profissionais, em parceria com os alunos surdos criaram sinais

emergenciais, maioria destes inspirados e convencionados através dos recursos visuais dos

Classificadores (CLs). Sob à luz dos estudos do Léxico e da Terminologia da LSB por

(TUXI, 2017), e das pesquisas dos elementos mórficos dos (CLs) por (CAMPELLO, 2008 )

relevantes para objeto de estudo em questão.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para tanto, foi utilizado como método de pesquisa de cunho qualitativo e quantitativo

de natureza exploratória-descritiva, e constou do levantamento das estratégias utilizadas na

criação de sinais dos termos do campo da informática. O corpus da pesquisa é composto por

dados oriundos da observação de aulas, in loco, além da interação mediante entrevistas

orientadas com tradutores e intérpretes de Libras e com os alunos surdos.



RESULTADOS / CONSIDERAÇÕES FINAIS.

As conclusões preliminares obtidas neste trabalho resultaram frutos como a

produção de materiais de consulta dos sinais e dos significados dos termos, esta estratégia de

padronização de sinais, possibilitou uma melhor interpretação para Libras, assim como

proporcionou aos discentes conhecimentos mais efetivos, permitindo melhorias no processo

de aprendizagem.
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